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RESUMO: 

Introdução: O presente trabalho tem suas reflexões empreendidas na busca pela compreensão 
de como estão organizadas as Dinâmicas Territoriais no contexto que compreende o território 
da construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte e quais foram os impactos causados pela 
reconfiguração espacial à educação do campo aos povos tradicionais pertencentes as 
comunidades locais. Objetivo: refletir sobre a construção da usina hidroelétrica de Belo 
monte, analisando os impactos ambientais da reconfiguração espacial causada pela UHE Belo 
Monte às comunidades do assentamento ASSURINI/ALTAMIRA-PÁ. Metodologia: 
entendemos que se trata de uma investigação que tem como base a abordagem qualitativa, 
uma vez que ela não se preocupa simplesmente com as causas ou consequências de um 
fenômeno, mas com as descrições de suas características. Resultados: A realização da 
pesquisa proposta, se apoia na escassez de trabalhos que abordem a temática nos passivos 
sociais, culturais e emocionais. Discute-se, a partir do recorte da educação do campo e os 
impactos deixados pelas barragens nos territórios em que são construídas. Nestes locais, uma 
grande quantidade de direitos humanos é violada antes, durante e após a construção, os quais 
provocam prejuízos diretos e indiretos às populações tradicionais atingida, que na sua grande 
maioria não recebe a reparação dos danos sofridos. Conclusão: Ficou evidenciado pela 
análise o enfraquecimento deste instrumento da política ambiental, em razão da produção de 
uma desregulamentação das regras estabelecidas para licenciar a obra que foi identificada 
durante o acompanhamento do processo. Reforçando a argumentação do que foi observado, o 
trabalho analisa elementos e conteúdos presentes nos discursos que comprovam a reprodução 
da ideologia desenvolvimentista enquanto visão predominante nas políticas nacionais para a 
Amazônia. O resultado desse enfraquecimento vai se refletir, na forma de uma 
irresponsabilidade institucionalizada, sobre um conjunto mais amplo de direitos presentes na 
ordem jurídica e no regime democrático brasileiro. 
 
Palavra – Chave: Usina Hidrelétrica; Educação; Altamira; Belo Monte; Reconfiguração 
 
ABSTRACT 
Introduction: The present work has its reflections undertaken in the search for understanding 
how the Territorial Dynamics are organized in the context that comprises the territory of the 
construction of the Belo Monte Hydroelectric Power Plant and what were the impacts caused 
by the spatial reconfiguration to the education of the countryside to the traditional peoples 
belonging to local communities.Objective: to reflect on the construction of the Belo Monte 
hydroelectric plant, analyzing the environmental impacts of the spatial reconfiguration caused 
by the UHE Belo Monte to the communities of the ASSURINI/ALTAMIRA-PÁ settlement. 
Methodology: we understand that this is an investigation that is based on a qualitative 
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approach, since it is not simply concerned with the causes or consequences of a phenomenon, 
but with descriptions of its characteristics. Results: The realization of the proposed research is 
supported by the scarcity of works that address the issue of social, cultural and emotional 
liabilities. It is discussed, from the point of view of rural education and the impacts left by 
dams in the territories in which they are built. In these places, a large number of human rights 
are violated before, during and after construction, which cause direct and indirect damage to 
the traditional populations affected, who in their vast majority do not receive compensation 
for the damage suffered. Conclusion: The analysis showed the weakening of this instrument 
of environmental policy, due to the production of a deregulation of the rules established to 
license the work that was identified during the monitoring of the process. Reinforcing the 
argumentation of what was observed, the work analyzes elements and contents present in the 
speeches that prove the reproduction of the developmental ideology as a predominant vision 
in national policies for the Amazon. The result of this weakening will be reflected, in the form 
of institutionalized irresponsibility, on a broader set of rights present in the legal system and 
in the Brazilian democratic regime. 
 
Key Word: Hydroelectric Power Plant; Education; Altamira; Belo Monte; Reconfiguration 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Constata-se que, é de grande valia a realização do resgate histórico a partir da história 
oral, com os sujeitos que sofreram e ainda sofrem, no dia-a-dia, os impactos na 
reconfiguração espacial ocasionadas pela construção de empreendimentos hidrelétricos, para 
que os fatos não sejam esquecidos e invizibilisados. Atrelado a isso, entende-se também a 
necessidade de trazer presente os aspectos da articulação, organização e resistência do povo 
atingido contra a construção da obra da UHE Belo Monte. Os contratempos da pesquisa 
apontada e para o qual procura-se uma explicação e possíveis soluções é o de como o modelo 
de desenvolvimento, a partir da geração de energia hidrelétrica, afeta a educação camponesa 
e obviamente as populações residentes nos territórios em que ocorre a construção de 
barragens e a reconfiguração espacial, nas esferas social, cultural e emocional, a partir do 
recorte da educação do campo, nas comunidades do Assentamento Pá/ASSURINI 
Altamira-Pá, tendo como 
sujeitos locais, estudantes, familiares e professores. 

Apresentando esses fatos, e dado os impactos na reconfiguração espacial provocados 
pela implementação da UHE Belo Monte à educação do campo às comunidades que 
compõem o Assentamento rural ASSURINI este estudo visa realizar uma análise sobre as 
dinâmicas territoriais no contexto de belo monte, bem como, da vulnerabilidade e da 
percepção de risco dessa população potencialmente atingidas por essa barragem. No Brasil a 
busca pelo “desenvolvimento” se sobrepõe em interesses e lógicas que ao condicionar as 
populações locais, os ambientes são degradados e os recursos naturais utilizados como 
matéria prima, mercadoria barata como subsidio aos lucros facilitados dos grandes 
empreendedores capitalistas. 

A erudição do papel empreendido pelos grandes projetos no território Amazônico, 
desde a época dos planos de colonização, perpassa a argumentação de que tais 
empreendimentos se mostram fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico da 
região. Sob o entendimento de que se trata de uma área de livre exploração de recursos 
naturais, esses projetos foram e continuam a ser responsáveis pela organização e controle do 
território, com a consequente mobilização de capital e mão de obra na região. 

É indiscultivel a importância do planejamento estratégico para alavancar o 
desenvolvimento social e econômico do Brasil, o qual cria oportunidades para que outros 
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setores possam se ampliar e evoluir. Nesse contexto, a implantação de usinas hidrelétricas, 
como geradoras de energia elétrica, se apresenta como fator primordial para o funcionamento 
da sociedade, no âmbito das populações de maneira geral, mas, sobretudo, para os diversos 
setores de atividade econômica. 

Contudo, a implantação dos grandes empreendimentos no Brasil, principalmente no 
território amazônico, é marcada historicamente pelas repercussões de cunho ambiental, 
intimamente vinculadas ao desmatamento das áreas de floresta e à execução de planos de 
desenvolvimento econômico da região. 

Nesse aspecto, as hidrelétricas implementadas no torrão amazônico se apresentam 
como empreendimentos de relevante análise. Assim se considera tendo em vista que, no 
processo de transformação das áreas em que são construídas, instauram-se dinâmicas de 
reconfigurações espaciais diversas e socioeconômicas, com o surgimento de novos grupos 
sociais sob interesses distintos, numa configuração que resulta em problemas e conflitos na 
região. Contudo, a implantação dos planos de desenvolvimento invariavelmente acarreta 
importantes alterações ambientais, econômicas e socioculturais, que envolvem os mais 
dissonantes aspectos da dinâmica regional, interferindo no cotidiano das populações 
tradicionais e modificando seus modos de subsistência, sobretudo no tocante às condições de 
educação e à qualidade de vida. 

Diante do histórico de reconfigurações espaciais motivados com construções de 
barragens no território amazônico este trabalho é de grande relevância porque além de 
compreender as transformações socioambientais cotidianas das penates amazônicas, busca 
valorizar a importância dos sujeitos locais e seu processo educacional, ao passo em que se 
registra a desestruturação das comunidades camponesas no entorno do complexo UHE Belo 
Monte construída na região Amazonica no rio Xingu e seu espaço. Para isso, articularemos a 
pesquisa ao ensino na perspicácia de contribuir para formação de indivíduos capazes e 
dispostos a acorrer para superação das atuais condições de desigualdade e exclusão 
sociambiental. Desse modo avaliar os impactos causados por essa obra faz parte do processo 
de gestão de desastres. 

OBJETIVO 
O objetivo geral de nossa pesquisa - “USINA HIDROELETRICA DE BELO 

MONTE: Uma análise sobre os impactos ambientais da reconfiguração espacial causada pela 
UHE Belo Monte às comunidades do assentamento ASSURINI/ ALTAMIRA-PÁ”, 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Considerando o objetivo geral de nossa pesquisa - “USINA HIDROELETRICA DE 
BELO MONTE: Uma análise sobre os impactos ambientais da reconfiguração espacial 
causada pela UHE Belo Monte às comunidades do assentamento ASSURINI/ ALTAMIRA-
PÁ”, entendemos que se trata de uma investigação que tem como base a abordagem 
qualitativa, uma vez que ela não se preocupa simplesmente com as causas ou consequências 
de um fenômeno, mas com as descrições de suas características (TRIVIÑOS, 1987). 

Tal abordagem é comumente utilizada em estudos do campo educacional, 
principalmente devido ao papel do investigador qualitativo, que busca, através de uma relação 
dialógica com os sujeitos investigados, adotar as estratégias necessárias para uma melhor 
compreensão da realidade em foco. Nessa direção, Bogdan e Biklen nos dizem que:  
Os investigadores qualitativos estabelecem estratégias e procedimentos que lhes permitam 
tomar em consideração as experiências do ponto de vista do informador. O processo de 
condução de investigação qualitativa reflete uma espécie de diálogo entre os investigadores e 
os respectivos sujeitos, dado estes não serem abordados por aquele de uma forma neutra 
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(BODGAN; BIKLEN, 1994, p. 51). 
Podemos dizer, ainda, que a nossa pesquisa se caracteriza como descritiva, uma 

vez que assumimos o compromisso de descrever um fato ou fenômeno social e a pesquisa 
descritiva ser “Normalmente feita na forma de levantamentos ou observações sistemáticas 
do fato/ fenômeno/ problema escolhido” (SANTOS, 1999, p. 26). 

Em nossa investigação, nos comprometemos em 4 observar o cotidiano dos alunos, 
professores e comunidades em geral o compõem o Polo Educacional Solo Sol Nascente, de 
modo a caracterizar as práticas desenvolvidas nesse contexto. Quanto aos procedimentos 
técnicos, entendemos que se trata de um estudo de campo, onde nos preocupamos com o 
aprofundamento das questões referentes, observando sua interação com o campo escolhido e 
com os outros atores do processo educativo. Sobre isso, Gil nos diz que: 
No estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho pessoalmente, pois é 
enfatizada a importância de o pesquisador ter tido ele mesmo uma experiência direta com a 
situação de estudo. Também se exige do pesquisador que permaneça o maior tempo possível 
na comunidade, pois somente com essa imersão na realidade é que se podem entender as 
regras, os costumes e as convenções que regem o grupo estudado (GIL, 2002, p. 53). 

Após a definição dos conceitos básicos referente à metodologia definida em nossa 
pesquisa, fazse necessário conhecer nosso campo e sujeitos de pesquisa, além dos 
instrumentos de coleta de dados e o procedimento de análise que foram utilizados. O segundo 
aspecto a ser mencionado é que solicitaremos à Secretaria de Educação da Cidade do 
Altamira, dentre outras coisas, uma lista com as escolas que formam o Polo Sol Nascente, 
para dar início a uma comparação do fenômeno pesquisa, visando entender se as demais 
escolas da rede também sofrem a mesma problemática. 

Após a escolha da Escola campo de nossa investigação, aplicaremos um questionário e 
realizaremos entrevistas. Presentes nelas e a partir de suas características, selecionar aqueles 
que atendam melhor as nossas metas. Richard (2008) afirma que o uso de questionários e 
entrevistas nos auxiliam a caracterizar e medir variáveis de um grupo social, sendo, portanto, 
um instrumento de coleta de dados bastante utilizado em pesquisas científicas para este fim. 
 
RESULTADOS 
Dinâmicas territoriais na Amazônia, agentes, processos e espacialidades. 

O contexto histórico de ocupação e busca da terra amazônica é marcado por práticas 
extrativistas como borracha e castanha (Bertholletia excelsa) registrados no Brasil, mas foi 
apenas a partir de meados do século XX, com a ocupação da Amazônia em um ritmo mais 
intenso e de forma acelerada, que os danos ecológicos decorrentes da ação de pessoas e de 
grupos econômicos se tornaram bem mais visíveis, assim como o crescimento populacional, a 
concentração associada à propriedade rural além do desemprego nas regiões ocupadas mais 
antigas, também foram fatores que causaram novas migrações para a Amazônia, que se 
ofereceram como dispositivo de controle de fuga das tensões e trepidação social (COSTA, 
2009). 

A partir da década de 70, a ocupação da Amazônia, tornou-se uma prioridade em todo 
o país e o Governo Federal passou a conceder e subsidiar uma ocupação de terras para 
adquirir uma melhor expansão pioneira. As políticas de ocupação precisam combinar 
empreendimentos de consulta e exploração econômica com estratégias geopolíticas (COSTA, 
2009). 

Assim, com os planos implementados e adotados na época, essa consolidação na 
prática pela ocupação da Amazônia acabou sendo realizada no sentido de integrar esta 
Amazônia com o restante do país e com capitais internacionais, assim, aquele Governo Militar 
que seguiu um conjunto de medidas para a ocupação da Amazônia. Com território, com os 
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lemas “Integrar para não se render” e “Terra sem homem para homem sem terra” (COSTA, 
2009). 

Naquela ocasião especial, políticas públicas acabaram sendo implementadas, o que 
culminou na criação, dentro o Plano de Integração Nacional (PIN), do Programa de 
Redistribuição de Terras e de Estímulos à Agroindústria do Norte e Nordeste (PROTERRA), 
criado em 1971, dos Planos Nacionais de Melhoria (PND I e II) mais o fortalecimento das 
atividades e iniciativas do Instituto Nacional de Colonização além da Reforma Agrária 
(INCRA), atuando na construção e delimitação de projetos de assentamento na comunidade, 
caracterizando a Amazônia, como o bioma com o maior número de municípios do Brasil 
(INCRA, 2018). 

Nesse cenário, a construção de infraestruturas como trilhos, ferrovias, a Usina Hidrelétrica de 
Tucuruí, sua implantação do Programa Grande Carajás (PGC) são peças centrais de uma 
política que preconizava migração massiva para sua região amazônica (SANTOS, 2006). 
Aliado a isso, tinha os incentivos fiscais voltados para a consolidação da pecuária na região, 
resultaram em uma mudança rápida e adicionalmente drástica na paisagem, com inúmeros e 
milhares de km² de vegetação de origem nativa sendo deslocadas nas últimas décadas. 

Naquela instância a abertura associada as rodovias dentro das estradas amazônicas, 
como Belém-Brasília, Santarém-Cuiabá, Transamazônica e outras, para o Brasil e para o 
mundo, foi fundamental para atingir o objetivo integracionista instantâneo. Essas rodovias 

“Revelaram” essa Amazônia para o brasileiro e também para o mundo. Com base 
nisso, esse processo trouxe consigo grandes contingentes populacionais que colonizaram a 
localidade, criando frentes de ocupação e conflitos agrários, ambientais, entre outros 
(HÉBETTE, 2004). 

Esta época foi marcada pelo modelo desenvolvimentista, bem pautado por planos com 
políticas de ocupação de cunho geopolítico. As políticas realizadas foram também com outras 
necessidades que se configuraram no âmbito nacional, como amenizar as questões sociais que 
surgiram em algumas outras regiões, como conflitos territoriais, falta de propriedade, pressão 
e a exigência de uma reforma agrária brasileira (BECKER, 1998). 

Segundo Santos (2017), as táticas de ocupação também ocorreram na região Sul e 
Sudeste do Pará e, adicionalmente, grandes empregos agrícolas financiados pela 
Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) foram direcionadas para o 
Sudeste do Pará a partir da década de 1970, juntos com as frentes de beneficiamento 
camponês, formando-se gradativamente um mosaico rural, ao qual se agregaram também 
agentes comerciais de área e produtores de economias extrativistas de forma padrão, ainda 
assim, o processo de criação de gado foi um importante motor de progresso. Por sua vez, a 
economia da mineração viveu essa saga de exploração, como a Serra Pelada na década de 
1980, junto com avançou, em meados dessa década, com a existência da Companhia Vale do 
Rio Doce (CVRD), atuando no segmento mineral e comercial de exploração. Ao mesmo 
tempo, eles tiveram processos acelerados associados ao crescimento populacional junto com a 
urbanização. 

Descrita por Godfrey e Browder (2018) nesta região poderá observar a sobreposição 
associada a antigas funções de ocupação, nas faixas de canais ribeirinhos, com técnicas de 
colonização mais atuais, nas estradas, nos planaltos de terra firme, estendendo-se mais 
recentemente até a década de 1980 com o projeto da Hidrelétrica de Tucuruí, e vindo a partir 
de 2017 com a Hidrelétrica de Belo Monte. 
 

4.1 Risco e vulnerabilidade socioambiental e impactos causados pelo novo 
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modelo de dinâmica de ocupação territorial na Amazônia; 
No que tange aos conflitos socioambientais na construção de barragens hidrelétricas 

no Brasil, pode-se afirmar que estes resultam do choque de interesses existentes entre agentes 
que possuem interesses antagônicos. De maneira geral, a construção de barragens hidrelétricas 
se justifica socialmente pelo discurso do estímulo à geração de empregos, do acesso à 
eletricidade, do desenvolvimento econômico regional e nacional, e da geração de energia 
limpa e renovável. Contudo, à medida que são idealizados como fundamentais e necessários 
para o desenvolvimento nacional e regional, estes não se preocupam em trazer em seu bojo 
estudos e as análises técnicas de viabilidade e conformidade plausíveis e suficientes para 
atenuar os efeitos negativos da implantação de tais projetos no âmbito sociocultural, 
ambiental e econômico. 

O’Brіеn еt аӏ. (2013) асrеԁіtа quе а vuӏnеrаbіӏіԁаԁе еѕtá рrесіѕаmеntе аѕѕосіаԁа à 
сарасіԁаԁе ԁо gruро ԁе resistir enfrentando оѕ еfеіtоѕ nосіvоѕ, аӏém ԁоѕ реrіgоѕ, соm а 
рrоbаbіӏіԁаԁе ԁе ѕе rесuреrаr fасіӏmеntе. Pоѕtеrіоrmеntе, а vuӏnеrаbіӏіԁаԁе еnvоӏvе umа 
соmbіnаçãо ԁе fаtоrеѕ quе еѕtаbеӏесеm о grаu еm quе um gruро é соӏосаԁо еm rіѕсо роr 
umа funçãо іnԁіvіԁuаӏmеntе ԁіѕtіntа е іԁеntіfісávеӏ nа nаturеzа ou nа ѕосіеԁаԁе. 

O соnсеіtо ԁе vuӏnеrаbіӏіԁаԁе ѕосіоаmbіеntаӏ сrеѕсеu аmрӏаmеntе ԁеѕԁе а ԁéсаԁа ԁе 
1980, роr ԁіvеrѕоѕ ԁеfеnѕоrеѕ quе еѕtаbеӏесеrаm um vínсuӏо ԁе саuѕа е еfеіtо ѕubјасеntе, 
gеrаԁо еntrе os реrѕоnаgеns caracterizados como natureza е ѕосіеԁаԁе (MAIOR; CÂNDIDO, 
2014). 

Nеѕѕа реrѕресtіvа, а mоԁіfісаçãо ԁо сӏіmа gаnһа muіta visão, роіѕ tеm еfеіtоѕ ѕосіаіѕ, 
есоnômісоѕ, роӏítісоѕ е аmbіеntаіѕ роԁеrоѕоѕ; іntеrfеrіnԁо ԁіrеtаmеntе nо grаu е/оu 
соnсерçãо ԁе vulnerabilidade e frаgіӏіԁаԁе ѕосіоаmbіеntаӏ. Dе асоrԁо соm о Pаіnеӏ 
Intеrgоvеrnаmеntаӏ ԁе Muԁаnçаѕ Cӏіmátісаѕ (IPCC, 2012), аѕ mоԁіfісаçõеѕ nо mеіо 
аmbіеntе gӏоbаӏ аfеtаrãо ԁіrеtаmеntе аѕ vіԁаѕ ԁаѕ рорuӏаçõеѕ ԁеvіԁо аоѕ іnúmеrоѕ іmрасtоѕ. 
Nеѕtа раrtе, о Brаѕіӏ рubӏісоu um Pӏаnо Nасіоnаӏ ԁе Muԁаnçаѕ Cӏіmátісаѕ - PNMC, соm о 
оbјеtіvо ԁе іmрӏеmеntаr mеԁіԁаѕ раrа mіtіgаr оѕ іmрасtоѕ nеgаtіvоѕ ԁаѕ muԁаnçаѕ сӏіmátісаѕ 
nаѕ рорuӏаçõеѕ, а fіm ԁе еѕtаbеӏесеr соnԁіçõеѕ іntеrnаѕ раrа gеrеnсіаr ѕuаѕ соnѕеquênсіаѕ. 

A Amаzônіа é umа rеgіãо ԁо Brаѕіӏ quе аtrаvеѕѕа е interfere de modo direto nas 
muԁаnçаѕ сӏіmátісаѕ, соntrіbuіnԁо јuѕtаmеntе раrа а еmіѕѕãо ԁе fоrtеѕ vароrеѕ ԁе águа nа 
аtmоѕfеrа е аԁісіоnаӏmеntе, соnѕеqüеntеmеntе, раrа а umіԁаԁе аtmоѕférіса, рrесіріtаçãо е 
еѕсоаmеntо ѕuреrfісіаӏ (MARENGO, 2006). 

O сӏіmа аmаzônісо é mоԁuӏаԁо реӏа іntеrаçãо аѕѕосіаԁа а ԁіvеrѕоѕ fеnômеnоѕ 
осеаnоаtmоѕfеrа е роr ѕіѕtеmаѕ аtmоѕférісоѕ quе аtuаm еm ԁіfеrеntеѕ еѕсаӏаѕ еѕраçо-
tеmроrаіѕ. Desta forma, a рrесіріtаçãо роԁе ѕеr а vаrіávеӏ сӏіmаtоӏógіса mаіѕ еѕtuԁаԁа nа 
rеgіãо, роіѕ еѕtá rеӏасіоnаԁа а оutrаѕ саrасtеríѕtісаѕ rеаіѕ, соmо tеmреrаturа е umіԁаԁе 
(ALBUQUERQUE еt аӏ., 2010). 

Eѕѕа rеgіãо chamada de mesorregiaõ de Bеӏém еѕtá ӏосаӏіzаԁа nа Amаzônіа оrіеntаӏ е 
possui pela extensão арrохіmаԁаmеntе 3 milhões de һаbіtаntеѕ, nеѕtе ѕubеѕраçо concentra аѕ 
mаіоrеѕ tахаѕ ԁе ocupação territorial һumаnа na Amazônia, chegando a taxas mais altas que 
fоrаm rеgіѕtrаԁаѕ nоѕ úӏtіmоѕ 20 аnоѕ (IBGE, 2010). 
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Bеӏém é а саріtаӏ ԁо еѕtаԁо ԁо Pаrá, е арrеѕеntа аӏgum tіро ԁе аmоntоаԁо méԁіо аnuаӏ 
ԁе 3001 mm ԁе сһuvа, quе іnсӏuі umа vаrіаçãо ԁе mаіѕ ԁе 300 а 450 mm ԁurаntе оѕ mеѕеѕ 
соm о реríоԁо сһuvоѕо, саrасtеrіzаnԁо-ѕе соmо uma ԁaѕ rеgіõеѕ mаіѕ сһuvоѕаѕ ԁа 
Amаzônіа. (SODRÉ E RODRIGUES, 2013). 

Sеgunԁо Tаvаrеѕ е Mоtа (2012) еm Bеӏém, fоrаm rеgіѕtrаԁоѕ 50 асоntесіmеntоѕ 
ехtrеmоѕ ԁе рrесіріtаçãо, ѕіmрӏеѕmеntе nо іntеrvаӏо сһuvоѕо em 20 аnоѕ, com o аumеntо nа 
vаrіеԁаԁе ԁе іnсіԁеntеѕ ехtrеmоѕ ԁе рrесіріtаçãо еm umа rеgіãо é caracterizada como sendo 
uma dаѕ соnѕеquênсіаѕ ԁе mоԁіfісаçõеѕ nо сӏіmа. 

Pоr ехеmрӏо, várіоѕ аutоrеѕ соmо Dеѕсһаmрѕ еt Aӏ. (2009), e Aӏvеѕ (2009) 
ԁеѕеnvоӏvеrаm реѕquіѕаѕ аӏém ԁе mеtоԁоӏоgіаѕ utіӏіzаnԁо rаѕtrеаmеntоѕ іnԁісаԁоrеѕ e 
também índices раrа tеntаr mеԁіr о grаu ԁе аѕѕосіаçãо ԁа vuӏnеrаbіӏіԁаԁе ѕосіоаmbіеntаӏ nos 
сеntrоѕ urbаnоѕ, еntrеtеnԁо а іԁеіа ԁеѕѕаѕ árеаѕ соmо fоntеѕ ԁе реѕquіѕа соm nо quе ԁіz 
rеѕреіtо а еѕѕеѕ еѕtuԁоѕ, ао mеѕmо tеmро еm quе саuѕаm соnсеntrаçãо рорuӏасіоnаӏ 
ѕіgnіfісаtіvа, tаntо есоnômіса quаntо аmbіеntаӏ еm реquеnаѕ árеаѕ urbаnаѕ. 
 

4.2 planejamentos ambiental e territorial na Amazônia; 
O desenvolvimento de infraestrutura em grande escala ameaça transformar a 

amazônia, com iniciativas de investimento de até US$ 70 bilhões que já foram iniciadas em 
2020. Iniciativas de transporte, energia e mineração representam os principais perigos, 
levando à perda de metade da marca remanescente da Amazônia e fazendo com que a 
comunidade e a cultura tenham um efeito associado 

com imigração, piorando a governança local e até mesmo os direitos, e diminuindo o 
acesso aos recursos naturais (SERRA; FERNANDES, 2020). 

Para Serra e fernandes (2020) uma nova abordagem territorial para toda a Amazônia 
deve cuidar de uma forma de crescimento integrado que apóie as pessoas, direitos humanos e 
até mesmo a terra e o modo de vida que se constitue na área. 

Para impulsionar essa visão, o planejamento territorial considera todas as condições 
socioeconômicas, culturais, ambientais e até mesmo as prioridades de um terreno, com o 
objetivo de evidenciar decisões para desenvolvimento seguro, benefício da terra, programas 
de recursos naturais e conservação. Seus planos de áreas têm potencial para melhorar o 
desenvolvimento da infraestrutura nacional na Amazônia, orientando a tomada de decisões 
preferências para apoiar múltiplos alvos e interesses, além de abordar riscos e também 
impactos. (SERRA; FERNANDES, 2020). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo desenvolve uma análise sobre a dinâmica do campo de relações 
estabelecido em torno da construção da hidrelétrica de Belo Monte, observada a partir das 
ações empreendidas no processo de licenciamento ambiental. O objetivo principal foi desvelar 
as lógicas que organizam ações e relações entre agentes e instituições e determinam o 
desenrolar dos procedimentos de licenciamento da hidrelétrica. 

Ficou evidenciado pela análise o enfraquecimento deste instrumento da política 
ambiental, em razão da produção de uma desregulamentação das regras estabelecidas para 
licenciar a obra que foi identificada durante o acompanhamento do processo. Reforçando a 
argumentação do que foi observado, o trabalho analisa elementos e conteúdos presentes nos 
discursos que comprovam a reprodução da ideologia desenvolvimentista enquanto visão 
predominante nas políticas nacionais para a Amazônia. Através de revisão bibliográfica, 
consulta documental e pesquisa de campo, o artigo mostra que quem mobiliza um grande 
capital político em favor do projeto e tem mais força no interior do campo de relações são os 
agentes e instituições em maior aproximação com as questões apontadas como estratégicas 
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nas políticas de desenvolvimento. 
Neste contexto, segundo as reflexões produzidas neste trabalho, o desequilíbrio entre a 

força de instituições como Casa Civil, Ministério de Minas e Energia, Setor Elétrico 
Brasileiro, Ibama, Ministério Público e Movimentos Sociais marca a produção da 
desregulamentação do licenciamento ambiental, às custas do uso deturpado dos instrumentos 
nele contidos e dos conceitos nos quais se baseia a sua condução. O resultado desse 
enfraquecimento vai se refletir, na forma de uma irresponsabilidade institucionalizada, sobre 
um conjunto mais amplo de direitos presentes na ordem jurídica e no regime democrático 
brasileiro. 
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